
PIONEIRA. Viviane Santana quer diminuir rotatividade na corporação

Diadema tem a 1ª
mulher no comando
do Batalhão da PM
Com 30 anos de corporação, a tenente-coronel Viviane Cristina
Santana busca uma gestão integrada e permanência de policiais

Lucas da Silva Santos, 19
anos, ficou pelo menos 20 mi-
n u t o s e m p a r a d a
cardiorrespiratória antes de
ser transferido ao HU (Hospi-
tal de Urgência) de São Ber-
nardo, onde permanece inter-
nado em estado grave. A infor-
mação foi confirmada pelo di-
retor técnico da unidade, Fá-

bio Silveira, por meio de nota
encaminhada pela Prefeitura.

Segundo o médico, o jo-
vem chegou ao hospital já em
estado grave, após atendimen-
to inicial na UPA Alvarenga.
“Sabemos que ele passou pelo
menos 20 minutos em parada
cardiorrespiratória, pois já ha-
via chegado assim na UPA.
Quando retomou os batimen-
tos, os sintomas apresenta-
dos, tais como excesso de sali-
vação, baixa frequência car-
díaca e de pressão arterial, as-
sim como outros achados,
eram indicativos de uma possí-
vel intoxicação exógena”, afir-
mou. Ainda de acordo com Sil-
veira, o paciente está em co-

ma, sem sedação, mas não
apresenta resposta neurológi-
ca. “Neste momento, não é
possível fazer prognósticos.
Ele segue internado em um lei-
to de UTI, recebendo toda as-
sistência de que necessita.
Nós precisamos aguardar”,
concluiu.

Lucas passou mal na noite
de sexta-feira (11), no bairro
Assunção, após jantar com a
família e consumir bolinhos
de mandioca supostamente
envenenados. Os salgados fo-
ram enviados por uma tia pa-
terna, Cláudia Pereira dos
Santos Daliessi, 43 anos, e
também foram ingeridos por
sua mãe, Rosemeire da Silva

Santos, 52, seu irmão Thiago
da Silva Santos, 17, e o pa-
drasto, Admilson Ferreira
dos Santos, 52. Apenas Lu-
cas apresentou sintomas.

Admilson cumpre prisão
temporária desde a tarde de
quarta-feira (16). De acordo
com a SSP (Secretaria da Se-
gurança Pública), as investi-
gações relacionadas ao caso
estão em fase final no 8º Dis-
trito Policial de São Bernar-
do. O suspeito foi indiciado
pelo crime de tentativa de ho-
micídio qualificado.

De acordo com a Pasta,
“durante a apuração, surgi-
ram ainda indícios de que
Admilson teria cometido cri-

mes sexuais contra três víti-
mas: dois enteados e uma so-
brinha. Todos são atualmen-
te maiores de idade, mas re-
lataram que os abusos ocor-
reram durante a infância e
adolescência. Um segundo
inquérito policial foi instau-
rado para apurar os relatos
de estupro de vulnerável”,
explicou.

Nayara Pereira dos San-
tos, sobrinha do acusado,
denunciou ser uma das víti-
mas dos abusos sexuais.
Ela disse que chegou a mo-
rar com ele durante um pe-
ríodo enquanto era criança
e que toda a família sabia
das violações, porém nin-

guém procurou a polícia ou
qualquer outro órgão para
denunciar.

“A família inteira sabe
que ele é assim. Ele come-
çou a me violar quando ti-
nha apenas 6 anos, passava
a mão em mim enquanto to-
mava banho, mexia nas mi-
nhas partes íntimas. Teve
que acontecer o pior para
que ele seja finalmente pre-
so. O Admilson abusou de
todos os irmãos, mas ele
sempre ameaçou, falava
que ia matar, deixar de cas-
tigo e que ninguém iria
acreditar na denúncia. Sem
contar que ele é manipula-
dor”, denunciou. GG
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Há pouco mais de um mês
no comando do 24º Batalhão
da Polícia Militar, em Diade-
ma, a tenente-coronel Viviane
Cristina Santana, 49 anos, já
traz um marco histórico: é a
primeira mulher a assumir o
posto. Mas prefere que o foco
principal esteja voltado para o
trabalho e os desafios da ges-
tão. “Fiz a mesma academia
que os meninos da minha tur-
ma e comandar um batalhão
sempre foi um sonho. Fico or-

gulhosa e aumenta minha res-
ponsabilidade saber que eu
sou a primeira, mas é muito
tranquilo.”

Com 30 anos de trajetória
na corporação, iniciada após
uma apresentação da PM (Polí-
cia Militar) em sua escola, ela
assumiu a chefia da unidade
em 9 de junho. À frente de um
efetivo de cerca de 500 poli-
ciais, enfrenta o desafio de con-
duzir o batalhão com o maior
volume de ocorrências no
Grande ABC, de acordo com a
comandante.

Apesar dos números, ela
destaca o que chama de “cam-

po fértil” para avanços. “A Pre-
feitura, a Polícia Civil e a GCM
(Guarda Civil Municipal) es-
tão alinhados. A cidade vive
um momento de integração
que favorece o trabalho”, apon-
ta. Essa cooperação é uma das
bases do programa que zerou
os pontos de pancadão mapea-
dos em Diadema. “Hoje, conse-
guimos dar à população o di-
reito de descansar nos fins de
semana”, avalia.

O combate aos pancadões,
aliás, não veio por pressão esta-
tística. “A Coordenadoria de
Análise e Planejamento da Se-
cretaria de Segurança Pública

nunca me cobrou redução nes-
se índice. Mas entendi que era
um anseio da cidade”, diz.

GESTORA
A comandante se descreve

como uma administradora
que precisa equilibrar logísti-
ca, disciplina, recursos huma-
nos, operações e relações pú-
blicas. Com um grande bata-
lhão nas mãos, tenta deixar
uma marca que vá além dos
números. “Se eu conseguir me-
lhorar minimamente a vida
das pessoas aqui, policiais e

moradores, já terei cumprido
meu papel. Quero entregar al-
go melhor do que encontrei.”

Mais do que operações bem-
sucedidas, Viviane quer que os
policiais que passam pelo 24º
Batalhão se sintam acolhidos e
queiram ficar. Ao assumir o
posto, se deparou com um da-
do incômodo: o grande núme-
ro de pedidos de transferên-
cia. “O batalhão não pode ser
só um lugar de passagem. O
policial vem, ganha experiên-
cia e vai embora. A cidade per-
de com isso.” Para mudar esse

cenário, ela tem buscado for-
mas de valorização. “Quero
cuidar da estrutura, dos espa-
ços de descanso, da viatura,
do uniforme”, explica. “A quali-
dade de vida no trabalho inter-
fere diretamente na forma co-
mo atendemos a população.”

A nova chefe também articu-
la emendas parlamentares e
convênios com a Prefeitura
que possam garantir melho-
rias concretas para o efetivo.
“Estamos buscando um pró-la-
bore, algo que valorize o poli-
cial que trabalha aqui. Essa per-
manência passa por reconheci-
mento.”

METAS
O combate ao furto de veícu-

los e à receptação está entre as
prioridades da nova gestão. A
tenente-coronel articula ações
conjuntas com a GCM, Polícia
Civil e a divisão de posturas da
Prefeitura para intensificar a fis-
calização em ferros-velhos e
pontos suspeitos. Em paralelo,
segundo a comandante, a admi-
nistração municipal trabalha
na elaboração de uma lei que
endureça as punições contra re-
ceptadores e estabelecimentos
irregulares. “Só se furta porque
alguém compra. Vamos agir
em várias frentes”, afirma.

LUTANDO PELA VIDA

Jovem envenenado
em São Bernardo
ficou 20minutos
em parada cardíaca
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